
As crianças lobo 
A triste história das crianças lobo ou Nem só de genes e cérebro vive o homem

Por Luca Rischbieter 

O desenho animado "Mogli, o Menino Lobo", de Walt Disney, é bastante conhecido. Inspirado no 
"Livro da Jângal", de Rudyard Kipling, o desenho conta a história de uma criança que, ainda bebê, 
perde-se de sua família e é adotada e criada por lobos, no coração da selva da Índia. Na história 
original, Mogli cresce interagindo e conversando com os bichos e, quase adolescente, reintegra-se 
facilmente ao seu grupo humano antes de ser expulso como "bruxo", devido ao seu poder sobre os 
bichos.

Kipling (1865-1936), que nasceu na Índia, inspirou-se em histórias contadas nesse país sobre 
crianças que se perdiam na selva e acabavam vivendo com os bichos. E, de fato, existem registros 
claros, especialmente na Índia e na Europa, de alguns casos de crianças "selvagens". Elas se 
perderam muito jovens de suas famílias, que viviam à beira de florestas, e cresceram sem contato 
com os humanos, antes de serem encontradas e trazidas para a "civilização".

Infelizmente, em todos os casos conhecidos, as coisas se passaram de forma muito diferente do que 
na criação genial e romântica de Kipling:

Uma das histórias mais bem documentadas envolvendo "crianças lobo" é a de duas meninas 
completamente selvagens, resgatadas por uma expedição que massacrou os lobos com quem elas 
viviam, perto de um vilarejo no norte da Índia, em 1920.

O comportamento das duas crianças causou espanto, pois "quando foram encontradas, as meninas 
não sabiam andar sobre os pés, mas se moviam rapidamente de quatro. É claro que não falavam, e 
seus rostos eram inexpressivos. Queriam apenas comer carne crua, tinham hábitos noturnos, 
repeliam o contato dos seres humanos e preferiam a companhia de cachorros e lobos".

Amala, a menina mais nova, parecia ter um ano e meio e morreu pouco menos de um ano depois. 
Kamala, a outra irmã, tinha mais de oito anos quando foi encontrada e sobreviveu por nove anos, 
morrendo em novembro de 1929.

A evolução de Kamala, registrada pelo casal de missionários que cuidava dela em um orfanato, foi 
significativa, porém limitada. Ela conseguiu aprender a caminhar só com as pernas e mudar seus 
hábitos alimentares, aprendeu muitas palavras e sabia usá-las, embora nunca tenha chegado a falar 
com fluência. Apesar dos progressos de Kamala, "a família do missionário anglicano que cuidou 
dela, bem como outras pessoas que a conheceram intimamente, nunca sentiu que fosse 
verdadeiramente humana".

O processo de educação ao qual Kamala foi submetida pode ser extremamente criticado, do ponto 
de vista do que sabemos hoje, pois houve uma grande ênfase na imposição de hábitos "civilizados" 
e, apesar do carinho dos que cuidaram dela, nenhuma preocupação com os aspectos traumáticos que 
toda a experiência certamente tinha para ela.

Assim, ficamos sem saber até que ponto Kamala poderia ter evoluído, se tivesse passado por um 
processo mais terapêutico e menos didático de reintegração ao mundo. O mesmo pode ser dito em 
relação a outras crianças selvagens que ficaram famosas, como Victor de Aveyron, encontrado em 
1798 na França e que o francês Jean Itard tentou educar de forma muito interessante, porém 
extremamente diretiva.

Como não temos mais notícias de crianças selvagens desde a década de 20, não podemos fazer 
novas experiências de reeducação, e temos que nos consolar com os poucos dados que a história nos 
oferece. Resta-nos a constatação de que, depois de anos de esforços pedagógicos intensos, algumas 
delas chegaram a humanizar-se um pouco, mas, desprovidas por anos da riqueza das interações que 



levam as crianças ao domínio da linguagem e dos símbolos, jamais chegaram sequer perto de poder 
ser comparadas com crianças normalmente socializadas.

Para Lucien Malson, que escreveu em 1963 um belíssimo livro sobre as crianças selvagens, a 
conclusão é clara: "Será preciso admitir que os homens não são homens fora do ambiente social, 
visto que aquilo que consideramos ser próprio deles, como o riso ou o sorriso, jamais ilumina o 
rosto das crianças isoladas".

A triste e comovente história das crianças selvagens, que sobreviveram quase milagrosamente entre 
os bichos e penaram para alcançar apenas as mais básicas marcas de uma existência "civilizada", 
deixa uma lição que não pode ser ignorada: sem o denso tecido de interações sociais do qual 
participa toda criança, simplesmente não há humanidade.

Um bebê sem outros humanos é algo tão impensável como peixes sem água, como uma planta sem 
terra nem sol. A psicologia, ciência dos indivíduos, só pode existir se reconhecer o paradoxo em sua 
base: sem os outros, não há indivíduo. Teorias que esquecem ou ignoram essa idéia básica deveriam 
ser relegadas às selvas do esquecimento...

---

*Fonte: www.aprendebrasil.com.br 

1. Humberto Maturana e Francisco Varela. "A Árvore do Conhecimento". Editora Psy, Campinas, 
1995, página 159.
2. Em "A Árvore do Conhecimento", página 161.
3. Uma ótima discussão sobre Victor de Aveyron pode ser encontrada em: Luci B. Leite e Izabel 
Galvão (org.). "A Educação de um Selvagem". Editora Cortez, São Paulo, 2000.
4. Traduzido de: Lucien Malson. "Les Enfants Sauvages". Editora 10/18, Paris, 1964, página 55.

http://www.aprendebrasil.com.br/

	As crianças lobo 

